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' ramea^raass trê.c Gullhera«s quo se ligaram par fntss ds suas vl^as; 

hoje vl ar>^tr^zí-los > nov? an abriga nosss Academia, em novas co 

Lüentarlos e em disposições contrarias, pois sl dis-oazeaios ent^o, em. 

prl .ieoro lugar mi v segui4- pelo Flgueredo, 

h^j" caaaçarr ttsipêía) 4^ã»e, para finalizar 

C9ia o terceira, o "príncipe nf^s paetas". 

GuilherÍFiguere^n nasceu eu laamlnas a-^s 13 'e ^everalrt» 

^e 19I5i bacharelcu-se tm álreito cara alçar a glória Ae escritor 

prtasross. De seus livros, u» ^os primeiros (1976) foi "Ua violino 

n? Sombra", versos que tea sua niusicall^a«e ea ameno sombrio, que 

ofereço aos ouvintes: 

HO N JA 

Na nenumbra -'o claustro, no precário 

A.fa? r cotidiano, uma alma velaj 

Mártir vi-^a, ao tétrico Salvári» 

De Deus leva -eus sonhos ^e donzela. 

Traz ao peito um trtstonho escapj^lorio: 

Seu coração ^ori^o. E os olhos ^ela, 

A meditar, percorrem o rosário 

Da dor, v ue eu ç^as .uSes; r esnsvfla. 

} 

Ào.Jri-to aban^ohou-se r-signs^.a-, 

já farta âe existir «' In#if-rente 

Espera a uorte, a geli^ez, o na^a, 

Mas ve-la a tristeza na aqurbranta, 

Pus, n ^ foi Lulher,para ser crente, 

Quentes s^nh^s nu t^u para srr santal 

(yuXõlo ' 

/ 
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